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Estado de 
paranoia

CinenaScopio/Divulgação

Com atuação premiada em Cannes, Wagner Moura, o protagonista de ‘O Agente Secreto’, vem sendo 

apontado como potencial candidato ao Oscar de Melhor Ator na premiação do próximo ano

CRÍTICA / FILME / O AGENTE SECRETO

Por Rodrigo Fonseca

Especial para o Correio da Manhã

Q
uatro curtas-metra-
gens de Kleber Men-
donça Filho estreiam 
na grade da MUBI, 

plataforma digital dedicada a gri-
fes autorais, nesta quinta: “Vinil 
Verde” (2004), “Eletrodoméstica” 
(2005), “Noite de Sexta, Manhã 
de Sábado” (2007) e “Recife Frio” 
(2009). Estão lá todos os elementos 
que aquecem

“O Agente Secreto”, o novo e 
mais eletrizante longa do diretor, 
um artista visal de Pernambuco 
que militou na crítica e na reporta-
gem nos anos 1990 e 2000, a partir 
de uma prosa irônica, mas sempre 
cinéfila. 

A cinefilia desenha o diálogo 
que cada pílula supracitada - hoje 
na www.mubi.com - trava com 
gêneros dramatúrgicos, da crô-
nica social em painel à la Robert 
Altman ao documentário falso 
(mockumentary) com ares de “fil-
me-catástrofe”. Há em todos a tal 
ironia de sua escrita de resenhista e 
há obsessões temáticas recorrentes: 
o abandono de espaços urbanos à 
sombra da gentrificação; falhas de 
comunicabilidade no eixo familiar; 

e intolerâncias de classes, muitas ve-
zes algemadas ao racismo. A soma 
desses assuntos pavimenta o tra-
balho que deu a KMF o troféu de 
Melhor Direção em Cannes, onde 
ganhou o Prêmio da Crítica tam-
bém, além de uma laúea da Asso-
ciação Exibidora de Filmes de Arte 
e Ensaio, candidatando-se, no ato, 
a uma consagração planetária - me-
recida. É um trabalho de invenção 
pura.

Na sequência em que Seu 
Alexandre, projecionista de vasta 
experiência, pergunta ao genro há 
muito sumido, interpretado pelo 
colosso chamado Wagner Moura, 
“depois que a minha filha morreu, 
você raparigou?”, a tal dificuldade 
de troca franca entre integrantes de 
uma família - já apontada no semi-
nal “O Som Ao Redor”, o primeiro 
longa de Kleber - se faz pontuar. Há 
uma pontuação gradual dos ranços 

classistas que ele denuncia na ma-
neira como um empresário de cará-
ter microcoscópico, Ghirotti (Lu-
ciano Chirolli), trata os assassinos 
de aluguel Bobbi (Gabriel Leone) 
e Augusto (Roney Vilela, sublime 
em cena). O já assinalado interesse 
do diretor por um Recife que des-
casca e desbote diante do descuido 
do governo com a arquitetura local 
- e com o povo que nela habita - é 
perceptível na andança de Marce-
lo (nome inicial do personagem 
de Wagner) no centro da cidade e 
em sua incursão num carnaval que 
ferve a frevo, no Brasil de 1977. E 
o Brasil de Ernesto Geisel (1907-
1996)

Não se fala nele, nem se fala ex-
plicitamente na palavra “ditadura”, 
mas o retrato do milico está nas 
paredes por onde Marcelo desfi-
la com esse falso nome, com uma 
identidade falsa, disfarçando-se 

para se “proteger do Brasil”, qual 
explica a operativa de uma célula 
de resistência vivida por uma Ma-
ria Fernanda Cândido em mood 
Monica Vitti. Sua fala expõe as 
chagas do regime vigente à época. 
Um regime de farda verde oliva que 
fabricava desaparecimentos para se 
livrar de seus desafetos.

Crocante ao longo de toda a 
extensão de seus 158 minutos, “O 
Agente Secreto” revive o jugo dita-
torial que oprimiu este país a partir 
de 1964 (até 1985, com espasmos 
de retomada após o Golpe de 2016 
e a eleição de Jair Bolonaro) sob a 
ótica da paranoia decorrente do 
controle da nação pelas Forças Ar-
madas. Existe um timbre paranoico 
por trás de cada sequência, numa 
operação de imprimir tons perse-
cutórios num âmbito sinestésico.

Ao operar nessa toada, “O 
Agente Secreto” se soma ao precio-

so “Ainda Estou Aqui”, de Walter 
Salles, que nos deu o Oscar, e aplaca 
uma carência histórica do cinema 
brasileiro em relação a filmes de 
ficção que narrem as brutalidades 
estatais cometidas nos 21 anos em 
que oficiais militares tomaram o 
governo e suspenderam a demo-
cracia. 

Walter goleou essa nossa an-
gústia. KMF vem agora arrematar 
a partida, num sinal de que o risco 
de agentes militares se arvorarem a 
tomar o Brasil de novo pode sem-
pre rondar os ares da pátria. Ele 
o faz em forma de um espetáculo 
cheio de alusões ao cinemão po-
lítico americano dos anos 1970. 
Tanto que o miolo de “O Agente 
Secreto” é recheado com tomadas 
de perseguição que evocam a caça 
de Gene Jackman a Fernando Rey 
em “Operação França” (1971). 
Evoca-se “Três Dias Do Condor” 
(1975) no uso de um arquivo como 
cenário. Tais referências temperam 
o filme de KMF, mas sua brasilida-
de é a especiaria central, assegurada 
pela atuação em estado de graça de 
Wagner, que ganhou o Prêmio de 
Melhor Ator em Cannes por sua 
maneira de alquebrar-se, remontar-
-se e “desmorrer”. 

Que filme notável!


